
 



NEIO LÚCIO

 

onrade de meu
e robusto. Comparecerás à mesa d

| a EAR conosco e serás companheiro de

— Ea — pradou o barro, na indisci-

plina

—

isto seria humilhação... Trans-

portararroz cozido e aguentar caldos gordurosos

na face? assistir, inerme, às cenas de glutonaria

em tua casa? não, não me submetas!...

O trabalhador dedicado perdoou-lhe a ofensa

tou: :

ãOtHcaremos o programa ainda uma

vez. Serás um vaso amigo, que a límpida

água repouse. Ajudarás aos sedentos que se apro-

“ximarem de ti. Muita gente abençoar-te-á a co-

operação . Despertarás o contentamento e a gra-

tidão nas criaturas É

 — Não, não! — protestou a argila — não
condenar-me a tempo indefinido nas

poeirentas ou nas salas escuras Ee

das. Por favor, poupa-me:

  

   

    

    
  

  

“quero! Seriase

 

     

 

considerou, preocupado:

“quando te conduzirem ao

téria endurecida e

e ou beleza. Sem
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retirada e — ó surpresa! — não era pote de
laboratório, nem ânfora de perfume, nem prato
de refeição, nem vaso para água e, sim, feio
pedaço de terra requeimada e morta, sem qual-
quer significação, sendo imediatamente atirada
ao pântano.

Assim acontece a muitas criaturas no mun-
do. Revoltam-se contra a vontade soberana do
Senhor que as convida ao trabalho de aperfei-
Soamento, mas, depois de levadas pela experiên-
cia ao forno da morte, se transformam em ver-
dadeiros fantasmas de desilusão e sofrimento,
necessitando de longo tempo para retornarem às
bênçãos da vida mais nobre.

  


